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OBRIGATÓRIO

Assim que um bebê 
nasce, os pais já se 
preocupam em fazer 
todos os exames obriga-
tórios exigidos pelo Mi-
nistério da Saúde. Teste 
a orelhinha, teste do pe-
zinho, teste do olhinho, 
teste do coração e ago-
ra vamos conhecer um 
pouco mais sobre outro 
teste que se tornou lei, o 
teste da linguinha.

De acordo com a 
lei 13.002 de junho de 
2014, é obrigatório que 
os pais levem os filhos 
recém nascidos para se 
submeterem ao teste da 
linguinha. De acordo 
com a fonoaudióloga 
Daiane Forceline, o tes-
te é um exame feito em 
crianças com até seis 
meses para diagnosti-
car a presença da língua 
presa e o grau de limi-
tação dos movimentos 
causado por ela, que 
podem comprometer as 
funções de sugar, engo-
lir, mastigar e falar. “O 
teste da linguinha é efi-
caz, rápido e não dói”, 

disse Daiane, explican-
do que o procedimento 
é importante para corri-
gir logo cedo problemas 
que limitam a sucção 
da criança durante a 
amamentação e também 
evita que o bebê cres-
ça com dificuldades na 
fala. 

Segundo a fonoau-
dióloga, o exame é é 
simples, rápido e a 
criança não sente dor. 
“Examinamos  com os 
dedos o movimento da 
língua e a posição do 
frênulo. Observamos 
também a amamentação 
da criança, pois bebês 
com alteração no frênu-
lo têm um número me-
nor de sucção, pausas 
mais longas e um tem-
po maior de amamenta-
ção”, disse Daiane

A fonoaudióloga Ro-
berta Priscila Botini ex-
plicou que a alteração 
do frênulo pode estar 
relacionado a diversos 
fatores. “ Esta alteração 
pode se de natureza he-
reditária, vir de fatores 
genéticos (cromossomo 
X) e pesquisas apontam 
que a maior incidência 
do problema acontece 

em bebês do sexo mas-
culino”, explicou Ro-
berta destacando que 
quando o problema é 
identificado  a criança 
deverá passar por uma 
pequena cirurgia para 
corrigir. “A interven-

ção cirúrgica chama-se 
frenectomia, ou sim-
plesmente pique, que 
consiste em um peque-
no corte no frênulo da 
língua. O procedimento 
completo dura cerca de 
dez minutos. É muito 

simples feito em con-
sultório, com anestesia 
local e a criança não 
precisa ficar internada”, 
concluiu.

Em Tangará da Serra, 
temos as fonoadiólogas 
Daiane Forceline  e Ro-

berta Priscila Botini que 
realizam o teste. O teste 
da linguinha pode ser 
feito no Hospital e Ma-
ternidade Santa Ângela 
e no consultório loca-
lizado no prédio da Y. 
Medicina do Trabalho.
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TRIAGEM NEONATAL

Testes podem diagnosticar 
doenças raras

A Organização Mun-
dial de Saúde(OMS) 
alerta que qualquer 
doença que tenha inci-
dência menor que um 
em cada 1.650 nasci-
mentos é considerada 
rara. Quando junta-
mos todas elas, vemos 
que são muitas: mais 
de oito mil doenças. 
Estima-se que de 6% a 
8% da população mun-
dial tenha uma doença 

rara.
No geral, são três 

causas: genética (a 
grande maioria, cerca 
de 80%), ambientais (o 
uso de um medicamen-
to) ou infecções. Às ve-
zes, a cura não existe, 
mas algumas doenças 
possuem tratamentos 
que ajudam bastante.

Essas doenças não 
têm prevenção, mas é 
possível diagnosticar 
precocemente. Algu-
mas atitudes podem 
ajudar, como a avalia-
ção pediátrica (teste 

do pezinho, orelhinha, 
olhinho, coração); fi-
car atento no desen-
volvimento da criança 
(ponto de vista neu-
rológico, intelectual e 
motor); se há presença 
de algum defeito físico 
interno (coração, por 
exemplo); acompanhar 
o crescimento.

As doenças raras 
mais comuns são: erros 
inatos do metabolismo, 
síndromes de deficiên-
cia intelectual, síndro-
me de distrofia muscu-
lar e fibrose cística.
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Especialistas oferecem Teste da
Linguinha para bebês em Tangará

o exame é simples, rápido e a criança não sente dor

Testes como o do Pézinho ajudam a diagnosticar algumas doenças


